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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FELLRAS E SÃBBADOS
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¡MPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

WOAÇÕH=Correspondencias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 rei¡ por li-

nha singela. Bepetíções, 20 reis. imposto do selio, 10 reis.Annuncios permanentes ,centrado

especial. Os srs. assignantes gosiim o previlegio de abatimento nos annnncios o hein assi-

nos impressos leitos ns casa.-Accusa-sa a recepção e anunciam-so as publicaçass do que t

redacção seja enviado um exemplar.

  

CONSELHEIRO CASTRO MATTOSO

Subscripção iniciada pelo a Cam-

peãoda's-.provincian, entre so

amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Aveiru, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a acquisição e colloca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do coawelho.

Transporte. . - 569§800

Os recibos das importancias sub-

soriptas estão todos ein poder do the-

soureiro da commissão, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazébo, pagar desde

já àquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VE | RO

Pequenas diwdas

commissão nomeada pelo

A er. ministro da justiça,

presidida pelo sr. dr. Abel de

Mattos Abreu, integerrimojuiz

presidente do tribunal do com-

mercio de Lisboa, e composta

de distinctos jurisconultos e

commerciantes, já. concluiu os

seus trabalhos referentes a um

novo processo para a exigen-

cia e cobrança de pequenas di-

vidas formulando o respectivo

projecto que vao ser por estes

   

dias, apresentado ao parla-

mento.

O relator d'este projecto

foi o sr. dr. Catanho de Mene-

zes, habilissimo advogado e

deputado da nação, o que é

para nós mais uma garantia

de que essa projectado. refor-

ma será. inspirada nos princi-

pios de siinplicidade,celeridade

e barateza, sem prejuizo dos

direitos das partes e das garan-

tias da justiça.

Se rigorosamente o valor

da causa em nada iniiue na

importancia dos direitos que

n'ella se discutem, e até mui-

tas vezes são as causas de me-

nos valor as de maior capricho

e interesse para os litigantes,

é certo que não pode sugeitar-

se o credor de uma insignifi-

cante quantia ou d'um peque-

no objecto ás mesmas longas,

complicadase dispendiosas for-

mulas de processo das ques-

tões de grande vulto.

Porisso a opinião publica

ha muito tempo reclamava e-

ta alteração nas nossas leis

formularias, prestando assim

um relevante serviço á boa

administração da justiça o sr.

conselheiro Montenegro, se, co-

mo é de esperar, conseguir

realisal-a em boas condições.

_+__

Pescarias

0 temporal, que fez ante »hon-

tem, levantou o mar, que

se fechou ao trabalho, impe-

dindo até a entrada d'um cahi-

que que desde então demanda

o nosso porto e traz carrega-

mento de pescarias.

X A ria é que vae alimen-

tando agora o mercado, com

quanto escassamente e por is

so a troco de maior sacrifício

dos que compram. -

X O sal tem ainda o pre-

ço de 50%000 reis o barco dos

15:000 litros, mas com ten-

dencia para subir, porisso que

a chuva alegou parte das ma-

tinhas.

....___-.-__

Na inñuenza, lêr_0 an-

nuncio: Przmus inter pares.

Aromariii da Senhora das Dores

EM VERDEMILHO

I

Realisa-se ámanhã e, este an

no, com desusado brilho, a

grande romaria de Nossa Se-

nhora das Dores em Verde-

milho, umas das maiores e

mais concorridas do districto

de Aveiro.

E' muito antiga esta roma-

ria, vem já. do ultimo quartel

do seculo XVIII. Começou

poucos annos depois de editi-

cada a. capella em que se ve-

nera a imagem de que tomou

o nome, e que foi sempre mo-

tivo de grande devoção não só

entre os povos das visinhan

ças mas d'outros de bem lon-

ge.

São muito antigas e no-

biliarias os tradições da riso-

nha povoação em que se er-

gue a capella, pois tem fastos

honrosissimos como muitas

terras de superior importancia

não ae tem melhores. D'elles

diremos n'um dos proximos

n.1,¡

A capella é pertença d'u-

ma grande quinta, que em

tempos idos foi residencia de

uma familia nobre e uma das

propriedades de recreio das

mais bem cuidadas que por

estes sitos havia.

D'uma e outra,e outra cou-

sa, restam claros vestígios, co

mo é ainda uma extensa ave-

nida ladeada de annosus e ar-

boresceiites buxos, fontes, ca-

ramaucliões e grandes raiiia

das sobre pilarca de llchLllll'llÀ

graciosaniente delineados e pe-

dra brazonada que se vê ao ln-

do do grande portão de entra-

da.

E' um escudo remiiiado por

um elmo fechado e partido em

pala, tendo na primeira as ar-

 

mas dos «Oliveiras» entram-

po vermelho, uma oliveira

Verde com azeitonas de oiro e

raizes de prata; a segunda

esquarletada, tendo no primei-

meiro escudo as armas dos

«Tavares» em campo d'oiro,

cinco estrellas de vermelho de

seis pontas cada uma em as-

pa; no segundo as dos «Fi-

gueiredos» ou «,Figueirôass

em campo vermelho, cinco fo-

lhas de figueira verdes, em

aspa, perfiladas de oiro.

O portico elegante e bem

construido, é encimado por

uin nicho ornado exteriormen-

te de embrexados de faianças,¡

em que se vê a imagem da

tario o nosso velho amigo sr.

dr. José Tavares d'Almeida

Lebre, que

tou consideravelmente as di-

mensões do templo. A nossa

gravura dá clara ideia do seu

interior. Tem um só altar que

é o que a gravura reproduz

Ao fundo, junto á parede, on-

de se vê pintado o panorama

de Jerusalem, ergue-se a cruz

com a imagem de Christo cru-

ciñcado. Aos lados Nossa Se-

nhora e S. João Evangelista.

D'aqui até o altar um monte,

no sopé do qual está uma ou-

,tra imagem da Virgem sob a

invocação das Dores.

Espalhadas pelo monte,

A d'Azevedo..

Virgem da Conceição, escul- differentes imagens e figuras

ptura em barro de boa execu- de judeus representando Jesus

1ção. Sob a imagem, n'um friso no Horto de Getsemani, oran-

bastante ornatado, lê-se esta do e recobendo o calix. Sob

  

iiiscripção:

NESTA QVINTA

UIERAM PASSAR CADA [1V O SEV DIA

DE JVNHO l“ SE DÍUERTIREM

OS EX-“m' E REU.“M SENiliiliEst

meros DE ¡conisnA E no GiiAo

PARÁ

NO ANNO DE m7

O prelado de Coimbra a

que se refere a iuscripção, é

D. Miguel da Annunciação,

fundador do seminario episco-

pal e que tão notavel se tor-

nou pela preseguição que lhe

moveu o marques de Pombal.

O portico dá acesso a um

hello pateo na frente do qual

está. a capella. Esta foi man-

dada edificar em 1768 pelo

sr. bispo de Leiria, l). fr. Mi-

guel de Bulhões e Sousa, que

foi taiubeiu bispo de Malaca

e do Pará, e que nasceu em

Verdeiuilho a. 13 il'agosto de

1706. D'elle diremos em ou-

tra occasião. _

Não foi muito solida a

construcção, pois as paredes

llllHl'fleG tiveram de ser man-

(laflrls apear por completo em

1900 pelo seu actual proprio¡

uma gruta os tres discípulos

dormindo.

Jesus, preso á columna e

açoitado por dois judeus, cu-

jas fisionomias metem horror,

como as de todos os outros,

que alli se veem.

Jesus, apresentado ao po-

vo, empunhando a cana verde

e entre dois judeus.

Jesus, tambem entre dois

judeus e com a cruz ás costas.

As imagens de Christo e

da Virgem são de madeira e a

esciilptiira não é para despre-

zar. De madeira é tambem a

imagem de Christi) morto, que

está sob a urna do altar. As

restantes imagens, bem como

as figuras policliromicas dos

judeus, tudo em tamanho me

nor que o natural,sã.o de barro.

As piiysiouomias d'cstes são

extravagantes e disformes, po-

dendo-se-llie muito bem ap-

plicar esta phrase de Rama-

lho Ortigão com relação aos

que povoam as antigas capel-

las do Bom Jesus do Monte

em Braga;--«são abominaveie

e ainda mais filagelantes pa-

ra arte que para Jesus no ca-

minho do Calvario. 1_

São decerto obra d'alguns

dos muitos bai-restos aveircn

eee do seculo XVIII que a par

d'isto produziam as figurinhas

diliciosas d'alguns presepios

que chegaram até nós, como é

o da sr.' Rosa Gamelliis.

m

Cartões de visita e

  

O ANNIVERSARIOS

Fazem anno'b:

Hoje, os .era. Francisco Mlzria

Soares e dr. Eduardo de Moura.

A'mauhã, a .si-Jl D. Maria Emilia

Pereira de Vilhena e o sr. Abel de

Barros e Mello. e

Além, as sr." D. Maria Emilia

Seabra de Castro, D. Maria Se ne

de Vilhena Pereira da Cruz, DÊ a-

gdaiena Miranda, Lisboa; e o-sr.

dr. Jayme Duarte e Silva. -r

. Depois, as sr.“ D. Adelina Lobo

Mourão, Porto; D. Julia de Vascon-

cellos Abreu, Lisboa; e o menino

Manuel Firmino Regalla de Vilhena.

o sseasssos:

Regressou do Brazil á sua casa

de Alquerubim o sr. Manuel Dias

dos Reis.

O ssrauas:

Estiveram n'estes dias em Avai-

ro os srs. dr. Maia Mendonça, Pe-

reira Soares, conde de Paço Vieira,

Alberto Kendal e Malheiro Dias.

-Chegou à sua casa de Pars-

della o nobre prelado bracarense,

sr. D Manuel Baptista da Cunha.

-Está na sua casa do Heepital

o nosso illustre amigo, sr. Conde

-Esteve hontein em Aveiro, de

visita ao sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, o nosso dislinctissiino ami-

go, sr. conselheiro Thomaz Nunes

então augmen- da Serra e Moura, muito illustrailo

e integerrimo juiz do Supremo tri-

bunal de justiça. Acompanhava-o

seu primo, e tambem nosso presti-

moso amigo, o sr. cominendador

Rodrigues da Silva, muito digno

reitor de Sôza e antigo chefe do

pai-tido progressista em Vagos. O

sr. conselheiro Serra e Moura re-

gressou houtem mesmo á Figueira

da Foz, onde com sua familia está

a banhos de mar.

O DOENTES:

Aggravaram-se um pouco os in-

commodos do nosso patricio e con-

siderado clinico, sr. dr. José Regal-

ia. que saliiu da Curia para a Fi-

gueira.

-Tem estado doente, com um

violento ataque da bexiga, o nos-

so respeitava¡ amigo. sr. Francisco

Manuel Couceiro da Costa, illustre

morgailo de Villarinho.

O seu estado é agora felizmen-

te lisongeiro, e os nossos votos são

pelo seu rapido restabelecimento.

O VILLEGIATURA:

Seguiu para Castro~D'airo o sr.

Pedro Couceiro da Costa.

_Para Traz-os-montes sahiu do

Pharol o sr. conselheiro Alexandre

José da Fonseca, com sua irmã e

sobrinha .

O THERMAS E pneus:

Chegou ao Pharol com suas in-

teressantes [ilha e sobrinha, ten-

cionando demorar-se all¡ até outu-

bro, a sr.al D. Rosalina d'Azevedo,

viuva do fallecido e bemquisto pro-

prietario nosso patricio, sr. João

Antunes d'Azevedo.

-llctiraram hontem d'aili as

sr.“ l). Maria Constança e D. Maria

Amelia Couceiro da Costa, presadas

esposa e (ilha do nosso respeitavel

amigo, sr. Francisco Manuel Cou-

cairo da Costa.

-Regressou de Espinho a Se-

ver o sr. dr. Custodio Martins Hen-

riques.

-São esperados no Pharol os

.-irs. DaVid .lose de Pinho, conside-

rado couiinerciaute portuense, sua

esposa e lilhos.

-Estâo na Costa-nova o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto e sua

esposa.

_Para S. Jacintho seguiu com

sua mãe e irmã o nosso amigo, sr.

Viriato Ferreira de Lima e Sousa.

;› ic 'int :tr-.no, figura tambem o seu ne-

 

bra a sr.' D. Mai-ia da Conceição

de Magalhães Mexia.

-Estivaram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Domingos José dos San-

tos Leite e suas Ílllias. Luiz Auto-

nio Marques, José Antonio Marques,

dr. Melia Freitas, llcnriqoe da Ro-

cha Pinto, Minuel P riniiio de Vilhe-

na Ferreira, Iiicarilo Pereira Cam-

pos, D. Beatriz nie Barros o llllios,

Manuel Maria Ainailor, Firmino Ma-

nuel Pereira de Vilhena, dr. Lou-

renço Peixinho.

-Regressaram das thermas de

S. Jorge, Feira, à sua casa d'esta

cidade, o nosso estimavel collabo-

rador camino, sr. José Reynaldo

Rangel de Quadros Ouiliuot, e sua

esposa.

.-_-_+I-_a_p_

Concurso

0conselho de administração

geral das alfandegan, reu-

iiido ultimamente para fazer a

classificação dos Concorrentes

aos logares de 3.“ aspirantes

d'alfandega, conferiu ao nos-

so patricio e estimavel amigo,

sr. Feliciano José Soares. fi-

lho do reputado professor do

lyceu nacional d'esta cidade,

sr. dr. José Rodrigues Soares,

a qualificação de bom, que

foi a mais alta.

Folgamos. O sr Feliciano

_Soares cursouo nosso lyceu

com muita applicaçâo, inere-

cendo sempre, pela sua intelli-

gencia, trabalho e qualidades

moraes, as melhores classifi-

cações. No «Institutsz portu-

ense, que deve terminar n'estc

one na lista dos estudantes

inais considerados.

Não surprehendc, portan-

to, a classificação agora obti-

da no hello concurso que fez.

E', porem, motivo para felici-

tações, e d'aqui as enviamos,

com sincera satisfação, ao in-

teressado, a seus paes e ir-

mãos.

-*'“__-.-__

Academia-polyteohnica

Para o annuncio que hoje publicamos

na secção competente acerca das

matriculas n'esta escola, chamamos a

attençào dos leitores.

Todas ae informações relativas

ao assumpto, alem das que constam

il'esse annuncio, serao promptsmento

fornecidas pelo digno 1.° oHicial da so-

cretaria d'aquella academia, i-r. Eduar-

do Lopes, a quem podem dirigir-se os

interessados.

m

_ Ses-viço.

A' lista de serviços com

que se pavoneia a vaidade de

Faz-tudo, como são: a pensão

ao arraes Gabriel Ançã, que

pode á vontade morrer de fo-

me emquanto espera. . . por

sapatos de defunto; a chegada

do Mariano de Carvalho, que

vein pôr tombas á Gafanha;

o caminho de ferro do Valle

do Vouga, por cuja construa'

ção homens de esphera supe-

rior se empenham, etc., etc.,

etc.; falta accrescentar um,

que elle não diz. E' a abertura

da estrada de Aguada a Car-

voeiro, que lhe passa a porta

e lhe valorisa propriedades,

emquanto que ha outras de

maior necessidade, por todo es-

se districto fóra, para as quaes

nem sequer um simples con-

certo arranjam.

A caridade bem entendida

começa por nós, pensa elle, e

não pensa mal de todo. O que

pôde é deixar de allegar e lou-

var serviços que nâo presta, e

bem melhor papel faria. N'es-

ea exhibição comics, elle e o

emolo, o nobre presidente seu

turibulario e camarada na sy-

nagoga. vae bem e hãolde dar

-Regressou de Luso a Coim-i' fructo.r._. no tempo.
f
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lista casa leni sempre as ultimas novidades para as duas estações do annd, colhidas pessoalmente em Pariz. bjão. Londres e Berlim, por um dos socios

Cortes para. vestidos

i

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos do sede para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos..

Lindíssimo collecção de cortes ¡ias-a blu-

zn em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

'Pecidos d'algodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em orepon,

plamine, zephir, pique, fustão, cambraía, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sortido em elpaeeo para vestidose

mais

 

Informação local

a' Fothmna niveis-en-

.O. -Diu 9-S.ibreveiii ao dia e

noite tempostuuws da Vespera, um E ¡mpõriames já,

dia lindo, calmo e eieador. O mar

torna-se u'uin lago e saem as ein-

barcações surtas no nosso porto.

Dia 10-'I'em logar o primeiro

concerto na «Assembléia do Pharoln,

em que tomou parte tão activa e

 

tão brilhante o matogrado quinta-

nista de medicina, dr. Antonio Fe-

liciano Soares, que com viva sau-

dade é aIli recordado dia a dia.

Dia 11-Visita a carreira de ti-

ro, na Gafanha. o pavão da Guerra,

general Pimentel Pinto.

Dia 12-\i'olta o mau tempo en-

trando a nossa barra um pequeno

barco costeira, que,com a cerração,

só foi VlSlO quando ja dentro do

porto.

Hygiene.-A, falta de pro-

videncias u'outra eSpecie, veio do

ceu o remedio para aplacar as iras

do pó erguido pelo vento que tem

soprado: a chuva.

A cidade, emporcalhada, infecta

por amontoamento de detrictos de

tada a ordem sem que alguem tra-

tasse de removel-os, refrescou, la-

vou a cara, mas agora é o corpo

que se lhe iuiiuuda de lamas, sem

que as enchadas ou raSpiideiras mu-

nicipaes aULlH'tll ou sequer iniciem

um barato SYolrllld de Limpeza.

Bradar no deserto .si-ra pedir

providencias. Nao se darão, que

não estamos com quem as oe, e

purisso nos liinituiiiun a registar os

factos para que se nao diga que o

desleixo, _que nunca teve egual,

passa sem protesto.

a' O sr. &spo-conde dirigiu

uma circular aos parochos da sua

diocese, reaniiimeudando que á mis-

sa conventual e por outros meios

acertadas, levem os seus parochia-

nos à resolução de se vaccinarem

ou revaccinarem.

Documento honroso.

-Luiz Custa, que esta ein Munich

vos.

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

braia e renda, in

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombninhae em cor e

Cofins inglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

, iiclius, vens, lenços de linho,cam-

eis d'algodão do d'Esaossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pongee c 0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.-

Enviam-e amostras para a província, francas de porte

n0s_conta discípulos. Além de ou- Rebocadon.-Faz-tudo an-

nAi

Perfumarias

de Houbigaut, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, eWoltI.

EXCLUSIVO

I

finda, os generos abaixo designados

tras; vae d'aqui 2 vezes por sema- nuncia que, a seu pedido, não tar- regiilaram pelos seguintes preços:

na as suas lições de piano uma ti-

lhinha do sr. dr. Pereira da Cruz,

que tem feito progressos muito

0 sr. Moreira de Sá ensinapor

um molhado seu, que fez uma ver-

dadeira revolução na arte, e foi por

elle que aprendeu Luiz Costa, que

Stavenhagen tanto louvou.

Folgamos e congratulamo-nos

com as justas referencias feitas a

compatriota de tão altos meritos.

Violencia. - A perniciosa

influencut de gente estranha nas

coisas da administração local, está

agora mais uma vez em evidencia:

foi transferido da «Escola-normal»

d'esta cidade para a de Beja o pro-

fessor, sr. Duarte Mendes da Costa,

semduvida nenhuma um dos mais

austerOs caracteres e um dos func-

cionarios mais honestos que conhe-

cemos.

Motivou a violencia essa mesma

austeridade de caracter, olhada à

rigidez dos seus principios e às

apreciaveis faculdades do seu espi-

rito, que não foram nunca de mol-

de a permittir-lhe a llexibilidade da

espinha para saudar na sua passa

gem a praga que ahi cahiu como

uma fatalidade, ou a peste que um

mau vento trouxe e a iiidideren-

ça ou a culpa de mortos ahi deixou

desenvolver.

Na ¡Escola-normal» de Aveiro,

diz a opinião publica, tem-se cam-

mettido uma serie infinita de atten-

tados a moralidade e á lei.

Accusa-se a director de tentar

contra _a honestidade de alumnas,

,it-Ji“nitralaros alumnos e de cavar

odios n'aquellas ou iiyaquelles dos

que the não levam a recommen-

dação especial do patrão e senhor.

Nasceu d'ahi a syndicancia, a que lia

mais de um anno se procede, e cu-

jo processo não appareceu ainda á

luz publica; mas quem sãe da es-

cola é o honrado funccionario a

quem ella mais deve, ficando o ac-

cusado, que não provou ainda na-

completando a sua educação musi'- da em contrario ás atiirmações da

cal, ouViu a Staveuhageii, a repu- opinião, que o condemnainl

tado professor allemão, que é uma

gloria universal, as mais altas e

justas rel'i-r. nuas au eximio pratas.

sor poriugii z, .~i. Moreira de Sa,

de quem foi tlntlpulu.

li" (t'eile a srguinle carta para

o notavel pi'«_il'e›s.ii' poi'loense:

«Municip E!! de agosto.

Tenho a sutistaiçno de the contar a

magnifica impressao que liz no SÍHVL'-

nha-gen e creio l)t*lll irm- llie lia (ll'À ser

mudo grato N-lh r o qui- t'llt" mc disse.

Fui no sabbndo a Ou¡ rstdorl, que é um

pouco [trois llhdgi do QUI' ru Iiiiagiiinva;

tica ¡iroxiiiiu ii . .missao são 4 liorasili'

comboio t' na: uma, eotiiu tllt tiiiliutlh

to na riiinlia ultima ttitl'lu- 'l'oquci o «lion-

certo italiano» c a «Sonata da murcha

funcbre», de Bi-clhovcu. Logo iio liui da

primeira parto. do concerto, perguntou

me elle se eu já tiiilia estudado na l-'rnir

ça ou Allemanlia. Com grande admira-

ção d'ello. disse llie que não, c fiz-lho

saber que no porto tambem _havia um

mestre. Toda a lição foi as mil mai-avr-

' lliasl No 'tim de cada trecho tecla-me

grandes elogios,que por agora me abste-

nlio de apontar, para bem da modestia,

dizendo-me que estava satisfeitissimo

commigo, 'convidando-me a ir tocar a

casa d'clle quando eu qmzosse. Tanto

na parte technica como na da interpre-

tação, não modilicou caisa alguma,

achando-me iaugmlicos dedos e grande

comprebeiisão musical. lsio c muitas

mais coisas me repetiu elle uiunus_ \0-

zes durante a lição. Sentou-sc ao piano

para me dizer corno fazia certas passa-

gens, mas concordando_ sempre_ com a

minha maneira de sentir.. Por hm dis-

se-me para na lição seguinte the tocar

a ballada em sol menor de Chopin. Cou-

versamos ainda um pouco, recommen-

daudo muito a obra .de Tayer sobre

Beethoven c os passeios que eu devta

fazcrjlarde, nos Alpes de algun. Quuii-

do subi, encontrei na sala,_junto aquel-

la em que dci a licao, a mae de_ blave-

nliagcu, que me esteve a ouvir e se

mostrou muito amarei. _ _

Fiquei ' contcntissiino e nao pode

imaginar o (195110 que tivc de ter o meu

grande amigo ao pe de mim para llic

nai' um grande abraço mutto apertado.

Sou disCipulo-Luez Costas»

N'estas despreteuiziosas palavras,

wm o mais alto louvor ao notavel _em p_ uma _tuna e i),

t 

Brada aos ceus, e não sabe a

gente até quando se farão sentir

ainda ii'esta pobre terra os effeilos

.ta desinoralisação que ludo isto rc-

vela.

Sauccionando o despacho de

transferenmap sr. ministrado rei_

no praticou uma injustiça. Queremos

crer que 0 illuslre titular d'aquella'

pasta foi illudiilo na sua boa fé. Foi

um !ogro em que cnliiu, pois foram

enganal-o para o conseguirem. Se

lhe lioUVessem referido a verdade,

nãon faria denei'tii. E esta como

outras violencias se teem levado a

cabo desde que a praga alii assen-

tou arraiaes. Estão todas na memo-

ria do maior numero. '

Não se diga que as novidades

duram tres dias Em torno d'esta.

e de muitas outras, a opinião coin-

menta e protesta.

Tempo virá em que ella se des-

force, e até là, cá estaremos nos

para lembrar essa triste necessi-

dade.

Entretanto appcllemos diaqui pa-

ra o bom senso do sr. ministro do

reino, para o seu cavallieirisino, a

lim de que vingue as victimas do

despotisma que impera na «Escola-

normalo d'Aveiro, mandando que

se ultimo a syndicancla ftilla and -

rector da mesma escola, que se

publiquem as peças que constituem

esse processo, que se ao ã moralie

dade a satisfação a que tem direito'

punindo 0 deliiiquente, e que re-

pare o aggravo feito com a trans-

ferencia do digno professor.

"Faial-Teve concorrencia,

que augiiieiilai'a ainda, a prtillrtl's.

reunião dançante eil'ec'iieda na «As-

seiiiblea do Pirai-ol» ante-limitam.

Daiiçou~si~ animadamunteaie tar-

de, como lioiitem, em que se lize›

ram ouvir, im piano o bairrloliin da

Aeacia de

professor PU'Huguezr me“” dos Almeida, e hoje, amanhã e depois

mestres da PMN; 9 *lua até entre se espera succeda tambem.

Í

da ah¡ o rebocador que ha perto

de dois annos se encontra em can-

certo... nos limos do Douro. Vem;

Aguardente, 20 graus, 26000;

dita de figo, 15400; vinho branco

e tinto, 500; azeite, 15500; trigo,

segundo o mesmo porta-voz, aca-ipreço da tabella, 530, milho, 530;

bar o concerto para os estaleiros centeio, 530; aveia, 300, grão,9f›0;

da Gafanha, onde a batata é mais favo, 450; feijão branco, 700.

quente e a abobora se utilisa na

engorda dos bacoros.

O pessoal dos nossas campos aa-

hiu durante a semana linda á razão

E chama-lhe um «enorme ser- de 400 e 430 raias diarias. As gei-

viço». E' claro. Ou elle não fosse ras a IoÕUO reis.

tambem uma «enorme» cabeçudo. Da Mealhada-Os preços do

Obras publicas. -- An- mercado desta villa: vinho branco,

da em reparação a estrada que li- de 20 litros, 700 reis; tinto, 550;

ga esta cidade e a barra ã Costa- azeite. 355600; milho branco, cada

nova, a cargo do zeloso chefe de 15 llll'os, 440; amsrello, 400; tri-

aonservação, sr. Manuel Maria Ama-

ilor. O serviço é de necessidade, e

lindo elle decerto ordenará o mes-

mo conceituado funccionario se re-

pare de novo tambem a que d'aqui

segue para o Piiarol.

Sport nautico. -n Come-

çaram os tramas, no caes das Py-

ramides, para a carrida de barcos

que o Club María Duarte se pro-

poz realisar este anno na ria da

Costa-nova.

São tambem preparativo para a

regata que o Club-gymnasio-flguei-

reuse projecta realisar no Mondego,

e para a qual, como dissemos já,

aquella agremiação foi convidada.

Moleetie.-Nem o grrande

reforinador tinha mais que fazer,

se não estar dia a dia a desmentir

a Opinião, de que_ duas folhas lo-

.caes são ecco na cidade.

E para que? se os seus actos

são tiltios d'aquella grande inspira-

ção, da sua grande alma, aberta a

todos os principios do amor do pro-

ximo e aos generosas commettímee'

 

go, 600; feijão branco, 750; frade,

750; rajada, 500; aveia, 360; ce-

vada, 600. Todos os generos ten-

dem a descer.

De Sabrosa _ Agora, que as

uvas estão em plena maturação,

pode calcular-se o que será a. co-

lheita. Devido ao desavinlio e des

traição pelo mildio e oidio, a pro-

dncção não será. de mais de meta-

de da colheita de 1904.

De Setubal - Pairou medonho

vendaval sabre esta costa, produ-

zindo muito damno nas arvores

fructif'eras.

De Tábua-Vão principiar as

Vindimas n'este concelho. As uvas

encontram-se em adiantado estado

de maturação. '

 

Archivo do “Utilllpeítti”

Illimt›°rzção-portugueza.-0 n.° 96 d'es-

u ia publicacao, que vem brilhante, ten¡ o seguin-

t to suminario:

' Congresso dos bombeiros voluntarios em

1intra: os ,representantes do federação dos

tos de que tem brotado tanta coisa bombeiros portuguezos. A gargalhada, cbro

um: os biohojros por elle forneci. nicn de !tocha Martins, Museu dos coches rcaos: -

dos, as ferragens fornecidas pelo

college, etc., etc., etc!

a selln da montada de D. Pedro IV; a solta da

montada de D. Miguel; carrinho; berlindn da

Senhora do Cabo; louças de torneio o escudo

Más linguas, que não respeitam com a cabeça de Minerva; cadeirinha; moço de

as conveniencjag de ninguem) é_ estribeira; sola; muar orreiada para carruagem

que elias são, as duas folhas. inda

o que vale é que elle as não le

São calumnias de toda a ordem, de

que llie resultaria alguma syncope,

que é preciso evitar.

Assim, elle deixou de vel-as, e

de gola; cuvallo arrciado para cache; o chefe

das cocheiras; pagam de torneio; chariimelleiro;

cocliciio de cache; trintanario moço d'estribei-

ra; o estat'ermo. Os exercicios na escola prati-

co do cavallaria: alfores Peixoto no cnvnllo

Cliarulo, ulferes Cruz no Vencedor; alferes

Campos e l'eixoto saltando ã altura de 1.20.

Aspirante Coiistancio n'uma sabe; tenente Mou

fez bem. Por milagre de Santa RÍ- sinho no Guerrilheiro; iill'eres Martins no

ta é que elle sabe o que dizem e

resolve não responder-lhes. Para

que? Deixei-os fallal-os, aconselha o

inspirado batatas, que do Padre

nosso conhece o «venha a nos».

eréme _ãímon Ã

A belleza nào se adquire. Para

  

ado, é necessario ter na. «toilet-

e» de cada dia. o Crrime, o P0' e o

Sabão do Créu-e Simon.

 

O anno agricola

Veio a chuva, que apanhou e mo-

leston por isso os milhas em

secça nas'eiras. Para os nabaes e

ervagens é que ella foi como ouro

sobre azul, dispensando-se, entre-

tanto, a ventania de que se fez an-

teoeder e a acompanhou berrando

ainda.

'l De fóra communicam-uos:

De ¡Madragoa-Envio., como do

costume, a nota dos preços dos ge'

neros aqui, pela medida de 14 li-

troe: trigo mistura, 640 reis; dito

diirnzio, 700,' milho da terra,

48|); fava, 460; tre-mma, 4-10;

cliii-haro, 580; grão ile bico, 700;

feijão branco, 600:, dito encar-

nado, 660; por kilo: farinha de

milho. GÕ; carne de vacca, '220;

carne de poi-co, t0ucinho, 360; lom

.bo, 360; carne* magra, 320; por 15

jkilos, batata, 180; por duzia, aws,

45550; por litro, azeite, 200; vinho,

*40 reis.

Para revender: azeite, 20 li-

ltros, 35500 reis; vinho, tiUL).

D» (J-lÚULÍUl-l'dS-lIU'UtLYh)-1\S ir

,rvgttlat'idulus do t-mpo. prodiui

ram mal poi' aqui. Espera-Se, pois,

uma colheita inferior á. (lo nuno

passado '

Jít vai tendo mais alguma pro-

t'líl'fl e por preço mais i-›-miin~ra›'

dor_ o vinho da ultima colheita. .

 

Da Gollegã-Durante a semana

Azar; O aspiruuro .iara saltando um niiiro.

Congresso dos bombeiros em Cintra: assisten-

cia; escutas italianas; a chegado de sua ma

gostado a rainla; o jury, etc.

O Serato, o Supplemenlohunwrt'stim do

Serido e a !ilustraçãoportuguesa podem obtor~

so por assignntura ou¡ globo pelo preço assom-

'urosamenle reduzido de 9§I100 reis por uiino,

¡8500 reis por semestre, :$9.50 reis por tri-

mestre ou 'IT-0 reis por mez.

Sabonete Levando, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifr-ioa, frasco 300reis.

Feudo-e dentifI-ico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Feudo-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

Polish-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

, , Assumir-se na sédo da Emproza, run For-

'mnñervm' aqua““ de (1110 3° e do masa, t3, Lisboa e nas estações tolograplio-

poltaee.

*a

Serviço d assignaturae

Vamos proceder à cobrança da¡

assignaturas em divida. 3' Inperauo ac

crescente? que ú ¡mobilidade do¡ mu~

lol estimavei¡ subscriptore¡ esperamos

dever a graça de ¡atílfazêl-ae á data .da

nprelentação do aviso de correio,e que

e lua demora no¡ causa embaraço¡ que

bem podem todos evitar-non.

Yio alguns pelo 2.' ve: porque não

poderam ser peso¡ da primeira, por

motivo¡ que sabemos rel'peihr. e¡ eo¡

cavalheiros e quem o¡ dirigimos namo¡

forçados e repetir que meíor demore

ou nova expedição no¡ acarreta despe-

n¡ evultadas, que bem fazemos por

lhes não mer_ecer.

Certo¡ de que todo¡ no¡ nttenderño,

delde já deixemos aqui [irmadon o¡

protestos de nona gratidao.

 

"liiiittiieáon lillei'ni'io di Sl'ltlllllllt'tl

PARÁBOLAS

a noticia do agradecimento

pela offerta do maravilhoso

livro Parábolas, do grande

poeta e nosso illnstre amigo, e

.oo'llaborador sr. Antonio C. de

íOliveira, promettemos trans»

creier do iiotavel Volume algu-

liiiascomposiçõvsquemelhoril

itlHd nós, dll'l'rtlll do inwmpmn

tvel valor (í'este livro, quo de

veria andar em todas as mãos,

.rl'este livro que é um dos ra-

ros em que d'ar¡ui a seculon

se lia de faller.
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Depositarios da. manteiga

nacional extra fina.

lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto_

Champagne, de Joseph Perrier

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-

Ay moussuxe, garrafa 16600.

Bouzy eupérieur,garrata 25200

Bouzy cabinet, garrafa 26500

por duzia 10 0/0 de desconto

Cliàlons ./marne

Preços

â

X

â
'a5

*.XXW.

começamos hoje cumpriu- uma taxa de terreno de 460 hecta'

do a nossa promessa, estamos

certos de que o leitor nos

agradecerá, pois Antonio Cor-

_.rêa d'Oliveira é, no dizer au-

ctarisado de Guerra. Jun~

qiieiro, (não só um dos

maiores poetas d'este seculo

mas de todos os seculos, e não

só de Portugal mas de todo o

mundo.) Abrimos por este

adoravel trecho:

A MORTE DA AVOSINHA

Em certa tarde indecisa

De estrellas alviçareiras.

No jardim junto ás roseiras,

Morrêra a linda Avosinha,

Triste e só, como andorinha

Perdida das companheiras. . .

A costura em que lidava

Cabin-lhe assim, no perfeito,

N'aquelle extntico geito

De quem em scismas scismava...

E, como ao vento ondulnva

Seu vestido sobre o peito,

Pai-'cia que respirava.

Apartando olhos do mundo,

Nãquella tarde de oiitomno,

Passára ao somno profundo

Como quem passa um segundo

Por um passageiro somno. . .

Morrêra, os olhos voltando

Ao céu, na pura expressão

De alguma gaivota quando,

As longas azas fechando,

Tem cuidado-que não vão_

Roçar as azas no chão. . .

Cuidado que ella dormia,

Culava-se um passarinho;

E uma nuvem que fugia,

Parando,-torceu caminho,

Que o seu andar se sentia:

Nuvem pelada e sombria,

Paz-se a andar devagarinho!

E correu, de lado a lado,

Um crepusculo de agoiro

Pelo céu todo estrellado:

Como um fundo véu pregado

Com alfinetes de oiro. . .

Helena, que então fizera

Dez annos tão delicados

Que bem couberam fechados

Na mão de uma primavera;

Helena, pensa tambem

Que a Avósinhs adormeoeu:

E, de apressada que vem,

Pára, hesita,-como quem

N'uma scisma se tolheu. . .

Depois, tão leve que ao vel-a

Mais se diria um pomba,

Colhe rosas: E com ella

Anda um milagre a benzel-a:

A cada rosa que tomba,

Nasce no céu uma estrelln. ..

Acordando a passarada

Foge de cada roseira¡

Bate azas, alvoroçada,

Enchendo a noite agoireira

De uma extranha matinada.

E Helena, sempre cuidando

Que a. Avó dorme, passo a passo,

N'um geito risonha e brando,

Vac-lhe em redor espalhando

Rosas que traz no regaço:

E quando alli o luar

Como n'um sôpro bateu,

De longe, espreita-u, a pepaar:

-aQiiando a Avosinha acordar,

Cuidará que está. no ceu. . . »-

Antonin Corrêa d'Olirei'ra

m

liil'oriiiiipio estrangeira

 

CecilienkoopseAUin tra

ço de :erra alleinã iouiou recente-

mente o nome de Cecilieiikoops, em

llionra da juvenil esposa de Krom-

prinz, a ex-prinecza ¡Jecilia de Mn-

cklemburgo Sciicweriu.

Cecilienkoops é constituido por

 

res, conquistados ao mar no Scliles'

wig-occidental. Os allemães envi' ^

dam n'esla região grandes esforços

para se apoderarein de terreno,que

é composto de areias movediças e

de pantanos. Para se constituir a

dique protector foi preciso trans-

portar, por meio de 3 locomotivas,

uus 300 mil metros cubicos de ter-

ra. Um novo dique protector vae

ser elevado. partindo de Cecilien-

koop em direcção a ilha Nordslrand,

a qual, mais cedo ou mais tarde,

estara ligada ao Continente. Como

os planos que foram elaborados e a

que se tecetn rasgados elogios, não

se poderão realisar antes de decor-

ridos nus 40 anuos, é muito possi-

vel que a princeza Cecilia, quando

os inaugurar, o faça já na qualida-

de de imperatriz da Allemanha.

E' verdade que, em tão largo

espaço de tempa,Qo mundo da mui-

tas voltas e até o bairro da Apre-

sentação n'esta cidade, poderá es-

tar ja concluido.

E' mau teimam-A crise

alimentar, ou a miseria produzida

pelo encarecimento da carne, está

dando que fazer na Allemanha. A

de porco, alimento principal da

classe pobre, tem soltrtdo uma alta

de preço de 30 a 35 0/0, de ha uns

dias a esta parte.

E' a consequencia, aliás previs-

ta, da taril'a proteccionista do prin-

crpe hulow. Os grandes creadores

de gado prussiauos encontraram

n'ella grandes vantagens; os con-

sumidores solirem cruelmente. A

Opinião publica reclama com insis-

tencia a livre entrada dos parcos

vindos da Russia, mas o ministro

da agricultura da Pruosia, sr.

Podbielski, mantem-se iuabalarel.

As familias pobres c0inem car-

ne de cavallo, cujo preço tende

a augmentar tambem. Em varias

cidades da Allemauha realisam-se

meetings de protesto, e, como é

natural, o partido socialista explo-

ra, em seu proveito, essas conse-

quencias do proteccionismo, as

quaes concorrerão para augmentar

enormemente o exercito dos des-

contentes e que talvez originam se-

rios tumultos.

Original candidatu-

na. -- Em consequencia de uma

violenta acção de protesto posta em

pratica pelos empregados postaes

da França contra a insalubridade

das suas repartições e contra a iu-

sulñcmncia uumerica do pessoal que

torna os serviços dos correios e dos

telegraphos tão del'eituosos para o

publico, prejudicando tambem a

saude dos mesmos empregados,

Mr. Bezard, sub-secretario d'estado,

resolveu apresentar, logo que seja

reaberto o parlamento, um proje-

cto de lei leudeute a remediar se-

mithante estado de coisas. Certo é,

porem, que tal promessa não satis-

fez os funccionarios inferiores do

correio e telegrapho, motivo por

que acabam de resolver apresen-

tar, nas proximas eleições, um d'el~

les como candidato a deputado, o

qual, sendo eleito, delenderã per-

manentemente os seus interesses e

assegurará a approvação de refor-

mas importantes.

0 dominó. -Lemos n'uma

clironica scientitlca, que temos à

vista, que as Combinações realista.

veis com um jogo do dominó são

«duzentos oitenta e quatro biliões

quinhentos e Vinte oito milhões du-

zentos e onze mil oitocentas e qua-

renla».

Quer dizer que, duas pessoas

jogando o domino 10 horas por dia,

a razão de 4 pedras por minuto,

poderiam jogar cento e doze mi-

lhões de anuos consecutivos sem

tel' esgotado todas essas combina-

ções.

Uma bella coisa, a arithmetical

Mulheres loiras.--Es-

creve Tony, n'uma chronica da Fin-

landia:

«Os lagos são como as mulhe-

res loiras. Dir-se-ia que foram crea-

dos para a bonança, como elias pa-

ra o amor. - .b



 

.Winner isto. com um tom de

convicção tão ardente, não será e¡

cluir do amor as trioiwiras?

O poeta. Gomes Leal,

estas assim:

cantava

Disseram-te mal de mim,

ohl minha doce trigueiral

Quem me dera ser o trigo,

que andando pisas na eira.

Vão lá sabor qual dos dois dirá

com mais razão. 0 melhor que ca-

da um terá a fazeré escolhera seu

gosto. P0risso um terceiro intervem

na contenda e escreve, já que es-

tamos em maré de madrigaes:

Eu não posso scr assim;

gosto de todas as bellas.

Assim elias. todas elias

gostassem tanto de mim.

Uma prova de Clear-

treuser -0 rei de Heepanha vi-

sitou um d'estes dias com sua mãe

o mosteiro dos Cartuns, em Bur-

gos, onde admirou as riquíssimas

obras de arte alli reunidas e pro-

vou a Charlrcuse que os monges

fabricam.

Um d'elles, que já vae no seu

105.0 anuiversario natalicio, ao des-

pedir-se de Adonso XIII, disse-lhe:

-Atc ao proximo cclypse, se-

nhor.

_.______+-_-_

Sob os GYDI'BSÍBS

Pelo fallecimento de sua irmã,

a sr.a D_ Maria. Izabel Perei-

ra de Araujo, está de luto o sr.

Miguel Augusto Pereira de

Araujo, antigo delegado do

thesouro n'este districto,a quem

enviamos os nossos pezames.

m

Mala-da-provincia

  

Dos nossos correspondentes

Almada. O.

Pela meia noite d'ante-hontem ma-

nifestou-ee um violento incendio n'um

pinhal da charneca de Caparica, pro

ximo ao Valle-do-bem, que durou até

a madrugada seguinte destruindo-o.

0 logo deu logar a nun/enorme

clarão que d'aqui se avistava muito

bem.

A Cacilhas chegaram no primeiro

vapor, um piquete de bombeiros que

foi immediatamente para o local do

incendio.

Ignore-se as causas.

l( José Porretes, cabazeiro, da

costa de Caparica, foi no mesmo dia

aggradido na Trafaria, proximo á fa-

brica de dynamite, por José Caramel-

lo, comprador de ado e residente na

Estrellinha, que 1 e vlbrou com um

pau ferrado na região occipital, _pelo

ue foi pensado na pharmacia Miran-

da, d'aquella localidade.

0 terido ficou como morto sendo

preciso que varios individuos o soo

corressem e o trouxessem em braços

até á pharmacia seguindo depois para

sua casa. O aggreseor poa-se em fu-

a.

g Coimbra, O.

Proximo do meio dia de ante-

hontem foram chamados ou soocorros

de incendio para a «Quinta das Ma-

ohadas», propriedade do sr Diogo

Soares. representante da firma banca-

ria Bazilio Andrade, succeasor. por se ,

ter manifestado incendio n'um esta-

bulo alli existente. _

O medonho vendaval que fazia

contribuiu para a rapida propagação

do fogo, morrendo uma bella Junta de

bois que all¡ havia. A casa da habita-

çao e adega, que estavam proximas,

seriam pasto das chammas se o ven-

to não estivesse do lado contrario. Os

prejuizos são grandes.

Sacavem, I

Tentou suicidar-se ante-hontem o

Ir.Henr¡ ue José Ignacio, negocian-

te n'esta clocalidade, que seguiu depois

para o hospital de S José, no trem do

sr. Manuel da Silva Ferreira, por de-

liberação do medico d'esta localidade,

sr. dr. Santos Graça.

Recolheu á sniermarla de Santo

Antonio em estado grave.

3 O temporal iez por cá. estragos

grandes nos pomares.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

'Mais nn o sono SABIDAB nn mano

Mu.

Tramways.. 8,55

Correio.... 5,21 Omnibus..

Mixto. . . . . 8,58

Tramways . 10,lb

Tard. Mixto"... _

Tramways.. 4,43 n ..... 4,40

Mixto...... 9,18 Expresso.. 5.40

Expresso.. 9,5iCorreio.... 10,10'

   

BIO.,

6,50

Torá.

1,53

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro as 9,4

8,54 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃOu

LlllRllRll FRMÇI ¡Mill!

coxmnna

NOVAS REMAS, soberba

collecçâo de versos de João Penha,

em volume de perto de 400 pagia

nas. 600 reis.

HOMENSÊFAGTOS, um

volume de 360 pagieas_ em prosa

de João Chagas. 600 reis'

da manha, e

  

X
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Liquidação de fazendas da estação de ve 'ão

AVÊERO
Lista dos alumnos approvados no anno lectivo de lili'tl tl l903i

lnstruccão primaria

Grande redacção de preços em todos os artigos: 30 r, 40 p. c. d'abatimento

Saldos de verdadeiras pechinchas

  

 

  

   

  

   

    

   

  

  

   

    
  

iJnlio de Moura Coutinho d'Almeida

1.o GRAU CliEçn.

Eíznetüuel Antonio Monteiro Re', PASSAGEM PARA A 3.“ CLASSE

A
Faustp Guedes d'Azevedo Coutinho: 2:23:: gãimjíopãíf:::;a da b"“

~ Fríddãctldlaicãiiiiiia e Costa Mar- ' Arnaldo Sin-tar““ coelho

E ques Mano @id:3330 declndlhoriíes da Cunha e'Í João Baptista Brandão de Campos
Costa

José de Mello Cardoso

Manuel Aralla Pinto

Mario Baptista Coelho

Wenceslau d'Oliveirn Pinto.

PASSAGEM mm A 4.“ cmsss

João Bernardo Picado

João Gomes Ferreira

Joaquim dos Santos Biaia

José Martins Ferreira Trindade

José Pereira Kress (distincto)

Victor Hugo d'Almeida Miranda

"MPI" ld lUS'l'd ?lillle
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

 

RO (distinct-,0) Agostinho Fontes Pereira de Mello

2.0 GRAU Alberto José da Fonseca

Abel Ferreira da Encarnação Ju- Alberlo da Mala_ Mendonçf¡
nim- Americo d'OliVeira Monteiro

Antonio Caldeira Pinto Rebocho

Hernani Hermano Ferraz de Ma-

galhães

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira

PASSAGEM PARA A 5.a CLASSE

Amilcar Mourão Gamellas

Anselmo Augusto Taborda da Silva

Agnello Caldeira Prazeres

Amüeu Ferreira Estimado

Armando Sarmanho Marques

Bazilio de Miranda Rocha

Domingos dos Santos Gamellas

Junior

Eduardo d”Athayde Moreira

Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

R. M. s. PT'

nho _ Antonio Aralla Pinto

Fernando Mattoso Pereira d'AIbu- Antonio Gonçalves Videira

que*qu Antonio Marques Martins da Silva   José Augusto Martins Taveira

José Gomes Leite Martins

Mario da Cunha Serrão

Paulo Picsdo

Raul Ferreira de Mattos

Victor Hugo d'Almeids Miranda

Admissão ã Escola

d'enslno normal d*Avelro

Bazilio de Miranda Rocha

Curso dos bvccus

mssaomu mm A 2.“ CLASSE

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Pericão

Antonio Vidal

Arthur Maia Amador

Egas da Silva Salgueiro

Felisberto José Tavares

Joaquim Maria Carrêlhas Ferreiral (singular)

da Silva > (Eduardo Augusto Gonçalves

Os alumnos que seguem o curso dos lyceus frequentaram as aulas

do Lyceu Nacional d'Aveiro. São intel-nos ou semi-intel'-

nos do Collegio. Com elles muitos outros, na qualidade de exter-

nos, frequentaram tambem no Collegio as aulas de explicações das

diversas classes.

Aa aulas de ¡noir-unção primaria e aecundaria,

comprehendidas as do cus-oo commercial, reabrem no dia 2

cl'outuhro.

Enviem-se regulamentos a quem os pedir.

Aveiro, 26 d'agosto de 1905.

Aurelio Rebooho Vaz

Filippe Augusto Soares d'Alberga-

ria

João Vianna Nevas d'Oliveira

' José Henriques Martins

Mamuel Maria Barbosa Junior

Thomaz Antonio Soares d'Albsr-

garia

Vicente de Paulo de Moura Conti

nho d'Almeida d'Eça

Sahida do curso geral

Horacio d'Oliveira Marques

Roberto Eduardo da Costa Macedo

Mathematlca (singular)

Alberto Miranda Leal

Sclenclas Naturaes

 

VAPOR ÁHlR ossixoss (PORTO)
MAGI)ALENA, Em 2 de OUTUBRO

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOA

INTIIJÉJ7 Em ll de SETEMBRO

Para Teueriife, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 25 de SETEMBRO

Para aMadeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

  

O paquete MAGDABENA na viagem Seguinte vindo do Brazil

tocará em belxões no dia 16 de NOVEMBRO para desembar-

car passageiros e receberá. passageiros para Southampton.

..-

A BORDO I'll OREADDS PORTOGOEZÉS

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á. vista da planta dos pametes, mas para

isso recommendamos a. possivel 'antecipa-

ção nos pedidos, visto estarem já. muitos

camarotes tomados.

PREVENÇÃO IDS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem~

pre só com pessôas de probidade e credito, eXIgindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da Companhia MALA REAL [NGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT & RUMSEY -
19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-e em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

xxxxxxxxxxxxxxxx xxxxx x

2 ELITE AVEIRENSE
X

X

RIMRDU d. I'RREIRA USURIB

Rua Mendes: Leite, 13 a zi-c

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO

os nmscronns,

Manuel Francisco da Silva

Padre João Ferreira heltão

Novo horario dos cantinhos de forr0

 

PRIMUS INTER PARES

Nasconstipações, bronchi-

tes, ronguidões, asthema,.tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grossos“. -

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

eIles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir~

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

_

Um pequeno folheto,

comodo e util

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to, a lei do sellc e outras indicações do

interesscpublico, proprio para trazer

em carteira.

A' vendo na «Tabacaria Leitão», rur

de José Estevam; «Havanezam na run

dos Marcadores; «Veiiezianaraos Ar-

cos; -Loja-do-povoio, á rua Direita; «Eli--

e-aveírense», as ruas Mendes Leite. u-

Mercailores; e na administração do Cam-

peão das províncias, Aveiro.

Preço 30 reis. Pelo“correio, 85 reis

l pographicase de en-

cadernação _

Na., cmâlloyã°53“i›;fâí
VINOIAS, Aveiro, ba para

vender, em excellent" condicçõen

 

PDI'

 

nexoedivel perfeição:

Uma machine de impressio, na

MNONI,para o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

marmore, etc.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO
Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus 9x3”“ freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho-

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos de lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 1,5500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para biusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to soriido, para Vestidos e_ blusas, em etsmines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiles muiré, fustão, piqueé, camhraia, cassa

crua. Cassas lindissimas para bliiSas a 1:30 reis o metro. Com

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezns para. fatos de creança. Sombrinhas de seda e al'

godão, alta novidade. f

Camisolas, cachn-corsets. meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de es-

partilho. rhailes, lenços echarpes de lã e seda, luvas de pelica,

pull» de Sueli e Est-cria para homem, senhora e creança; chh

p-'u's para senhora e cri-anca, ultimos modelos; sedes, gazes plis

sés, bloiides, tulles, guarnições, e muitos outros artigos de no

Um ootello para papel e carão,

com 2. registos;

Uma perfuradõra do braço sobre

mexa de mogno| de 0“',37;

Uma minor-va para obras de ra-

rnendagem em formato de papel al

maço.

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fora do Porto ou pelo correio,

230 reis.

xxcxxacxxeíí

Clll't radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BALDOU

..aqu-

Uma mobinilha de ooser livros

com colohete¡ de arame.

Garante-se o bom estado e o ex-

oellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que sao de fabricação allemñ, e

que se vendem unicamente pelo facto

de lc terem adquirido outros para Ira-

balhos de maior monta.

Dirigir às mesma¡ Onioinal.

CASA
ENDE-SE uma, n'um dos

pilIIÍOH mais centraesda ci-

dade: rua do Tenente Re-

  

X
O
X
X
O
X
X
O
X
O

Unico agente em Por-

- tuga¡ e colonias, e que

x vidadp_
. dá Md“ 05 “el“reci' senda. E' livre do fôro e tam-

x OÍmals completo sortldo em camisarla e memos' bem tem entrada pela rua dos
x grava aria.

Marnotos. Tem excellente quin-

tul ecommodidades para nu-

x merosa familia.

N'esta redacção se diz.

Manoel Maria Amador

Aveiro=A|querubim

Perfumaria dos melhores auctores trance-

e lnglezes.

Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casam 100

x reis.
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x
c
x
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x
x
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que estao novos e trabalhando com '

LLEGIO _AVEmENSE AcademiaPolytechntca

do Porto

Dr. Francisco Gomes Teixei-

ra, director e tente da

«Academia-polytechicado

Porto» antigo lente da

Universidade de Coimbra,

socio correspondente da

«Academia-real das-scien-

cias de Lisboa, etc.. etc.

FAÇO saber que os estudantes,

que pretan !mem matricular se

n'esta Academia, devxm entregar

na secretaria, até ao dia i de ou-

tubro proximo futuro, os seus re-

querimentos, datados, assignados e

competeutcmente documentados,

declarando-se n'elles a filiação pa-

terna, naturatidude ,freguesia e

concelho) e os cursos ou cadeiras

que desejam freqüentar. Os docu-

mentos serão reconhecidos por no-

tario d'esta cidade.

Em virtude de auctorissção su-

perior, as matriculas são pagas na

abertura á razão de 5,5470 reis

por cadeira, cobrados por melo de

estampitha,liquiilando-se no acto do

encerramento egual propina ou um

supplemento em relaçao ao regi-

men em vigor, segundo fôr ou não

approvada uma proposta de emen-

da ao orçamento geral do Estado,

estabelecendo para a «academia-

polytechuica do Porto», em mate-

ria de propinas, l'egllnen vigente

na «Eschula-polylechnica de Lis-

boa».

A assignstura dos termos de

matricula tem logar nos dias 9 e

lO de outubro.

Os cursos que esta «A sdemia-

polytechnican ministra, são os se-

guint s:

Cursos especlaes

Cursos de engenheiros civis:

(a De obras publicas,

(b De minas;

(c Industriaes.

Cursos preparatorlos

I-Uursos pr PH' l ilus para l

«Eschola-do-exercito o;

lI-Curso pl'cpal'nlario da ¡Es-

cola-naval»;

III-Curso proparaturio para

as «Escolas medico cirurgicasn;

VI-Curso preparatorio para as

«Escholas depharmacia nas Escho-

las-medico-cirurgicas».

Alem dos referidos cursos, esta

Academia habilita mais para o ma-

gisterio de mathemalicas, sciencias

pbysioo-chimicxs, historico - natu-

raes e desenho do plano dos ly-

ceus (decreto de 3 de outubro de

1902); e para o magisterio da sec-

ção de philosophia da mesma Aca-

demia (decreto de õ de janeiro de

1888).

Outrosim faço saber que os

actos da 2.“ época começam no dia

2 de outubro.

«Academia-polyteclinica»do Por-

to, em l de setembro de 1905.

O director,

Francisco Gomes Telxelra

Grande exposioí
Franca_e permanente de

llrtermes do ttItiSll'tltçtÍO

STA exposição está in-

teressando muito os

proprietarios e constructores

Para as emprezas ty- da capital a rn,
rem. Não sc espeoitinum aqui

quaes são esses materiaes e

artigos d'ormmeuto porque

são t0d08,(les(le os mais com-

muns e baratos até aos de

maior luxo e aperfeiçoados

systemas.

A quem não possa visitar

esta exposição, enviam-se de-

senhos, informações e preços,

com a maxima promptídà'o,

podendo o comprador ter a

certeza de que será servido á

sua inteira satisfação.

Rua do Caes do Tejo, 35.

Endereço telegraphico_

JOTALIIO=Lisboa

  

Agua da Curia

ANADIA-MOGOFORES

A unica. agua sulphatada-caloica

analysada no paiz, semelhante

ã. :Tomada agua de Contrexeville¡

nos Vosgee (França.)

lNDlCAÇÕES PARA uso INTERNO:

arthritismo, gotta, lithias e uriea-

lithlas biliar, engorgitamentos

hepaticos, catarrhos vesicaee, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em dift'erentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada garrafa 200 reis

Em caixa completa ha umaes-

conto de 20 °[.

Pharmacia Ribeiro

    



    

Instrucção primaria. Admissão ás Escçlas-normaes. _

«Instrucção secundarza» em harmoma c

(CURSO INTERlUR. 'Mi-Emo E SUPERlOR)
CURSO COMMEBCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSÃO Â ESCOLA NACIONAL DE AGRIC

Prefessoresz=0harles Lepierre, Albert Leushner, Gostei Adolf Bergstroom, Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, Itautre Adriano dos

Lobo, Antonio Auguato Marques Donato, capitão José Coelho Correa da Cruz, Francisco José da Costa Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira Neves. Cesar de Sá, D. lame-

nia de Macedo, D' Olivia Duque. D. Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

0m a reforma ultimamente decretada

ULTURA

Santos Pinto, capitão Antonio Baptista

O «Cars-colonial» sera regido por agronomos chefes de serviço de ensino technico da a:Escola-nacional-d'agricullura» e por professores estrangeiros para o ensino.

Mappa do mevimenlo litterario no

anna lectivo lindo (l905)

lnstruccão primaria

1 ° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tincta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-r

tincta)

Thereza Ferreira (distincta)

lida Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philomena C. Doria e

Judith dos Prazeres Tavares

Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distín.

cto)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva (distin-'

cto) .

Buy Delphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Affonso de Barros

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andrade

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dOs Santos

Manuel Teixeira

Octavio Macedo

Rol d'Aimeida Braga

Urbano Alves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa. e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

lClysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Teixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dia

tincta)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (distincto)

Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos do Freitas

Alfredo Rodrigues Loureiro

Amandio da Costa Neves

Francisco Correia Monteiro

João Gouveia da Costa

Affonso Gomes de Carvalho

Jerquim F. dos Santos e Silva

João Ramos _

José Ferreira da Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Ferreira

D. Manuel de Noronha Portugal

Raul A. da Silva Guardnio

Augusto Rodrigues Palhinha

Gastão Duarte (ic Menezes Pimentel

Mario Jardim Pessoa.

Sergio Jardim Pessoa

Adm. á Escola-normal

Adelaide de Castro Sousa Maia

Laura Alves de Moura

Laura do Carmo Severo

Maria da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

(As duas classificações mais ele-

vadas em ambas as Escolas, 18 va-

lores, foram dadas a alumnos d'es-

te collegio.)

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Armenio Reis da Silva Moutinho

Accacio Augusto Miraldo

.Antonio Armando Costa

Delphim Cordeiro Peru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alves

João do Carmo Sequeira

Cassiano Affonso Tavares Pina

Carlos Simões de Castro Carvalho

Francez

Alberto Tavares Pina

Alberto Christino

Antonio Armando Costa

Armenio Reis da Silva Moutinho

Carlos Simões do Castro Carvalho

Delphim Cordeiro Peru

Gaspar Augusto da Fonseca

João do Carmo Sequeira

Luiz Machado Feliciano

Manuel Lopes Pereira

Moysés Amadeu Rodrigues

Accacio Augusto Miraldo

José Alves Fernandes

Cassiano Affonso Tavares Pina

Phllosophla

Antonio da Costa

lnglez

Alberto Tavares Pina (distincto)

Delphim Cordeiro Peru (distincto)

Mario Simões da Silva

Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenio Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographla

Manuel Mendes Pimentel

João do Carmo Sequeira

Historia

Manuel Mendes Pimentel

Desenho l.° e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Costa

Mathematlca

Antonio dos Santos Seixo

João do Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Sclenclas-naturaes

João Loureiro

Arthur Vieira 'de Carvalho

Antonio da Costa

Alleão l.” e 2.°

Antonio da Costa

Historia

Antonio da Costa

Ex. de adm. á 2.' classe

Maximino de Moraes Corrêa (dis-

tincto)

João Maria dos Santos

José Lopes Coelho

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Manuel Miranda

Passagem ã 2.' classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhiuha Doris.

Custodio Marques da Costa

Telomaco Gomes das Neves e Mou-

ra

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almeida Aucór

Mario Costa dyAlmeida

Abel Corte Real Tenreiro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Anta/pio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Ex. de adm. á 3.° classe

Antonio Luiz da Fonseca

Daniel Guedes de Barros e Santos

Passagem á 3.* classe

José dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.' classe

Francisco Martins do Sousa Naza-

reth (diatíncto)

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

Antonio Rodrigues Palhiuha

Joaquim Simões de r “ampos

Francisco da Silva Marques

CarIOs Maria das Neves Velloso

Heitor Filippe dos Reis

Eduardo Mendes de Brito

Elysio da Costa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista Ferreira

Passagem á 5.“ classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga de Moraes Teixeira

Neves

Arthur Razoilo

Silvio Nogueira Secco

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Antonio Mendes da Fonseca

Pedro Valladas Ferreira de Mes-

quita

Avelino Sampaio Dourtc

Augusto Moita de Dolls

Sahlda do curso geral

Antonio Pinto da Costa

Antonio Ferreira Neves da Gama

Pedro Gomes das Neves e Moura

Munuwl Marques Couceiro Bustos

Passagem á 7.' Classe

Joñn Marta da Naia

Antenor Feirviro do Mattos

José Gonçalves Affonso

Pompeu da Noin e Silva

Sah. do c. complementar

José Joaquim Shar-s

Admissão á Escola-nacio-

nal de agricultura

Jorge Henriques dos Santos Ma-

chado

José Pires d'Albuquerque

Curso commercial

1.D ANNO

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assumpção

Accacio Augusto Miraldo

Eduardo Donato

Antonio Nunes Feio

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santos Barosa

Laudelino da Silva Mello

Armenio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobas

Augusto dos Santos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Gonçalves Salvador

Miguel Tavares Pina

Cassiano Afiimso Tavares Pina

Cesar Dias

3.° ANNO

Manuel Lopes Pereira

Luiz Pereira

João dos Santos

Alberto Tavares Pina

_ 4.” ANNO

Dolphim Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

Passagem á 2.' classe de

de tnstruccão primaria

Raphael dos Santoa Junior

José María Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José Bento

Carlos Alberto María Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysic de Campos Amorim

Francisco d'Oliveira Palhinha

João Carlos Maia

Leandro José da Silva Junior

Carlos Ladeira

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

Domingas Fernandes Ramon

Antonio Teixeira

Affonso de Barros

José Ribeiro de Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Barros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Florindo Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abel Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'A raujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almeida Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Costa

Carlos Muller

Arnaldo Januario

Joaquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Celleda

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Affonso da Cunha Mello

Arthur d'Azevedo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner

José Martins

Antonio Lourenço

Cypriano de Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge da Moraes

Adelino Pereira Brazão

Virgilio Maria da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

José Maria Gouveia

José Antonio Marques

Antonio Solla

David Sulla

maul Campeão

Manuel Pinto' de Mattos

Francisco de Sousa

Lucilia Gonçalves

Maria do Carmo Lopes do Valle

Maria Emilia do Nascimento

Rosa Maria da Encarnação

   

                      

    

   

  
Maria do Patrocinio Ramos

Maria do Ceu Paiva Nunes

Maria da Encarnação Lobo

D. Guiomar de Noronha Portugal

Magdalena Martins d'Araujo

Bei-tha Martins d'Araujo

Deolinda Martins d'Araujo

Emma da Silva Ladeira

Hermínio da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Gizella da Gloria Brito

Olinda dos Santos

Elysa da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Maria

Georgina Pereira.

DOmitilla Adelaide Marques

Maria da Conceição Rapozo

Felismina d'Olivcira

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Januaria

Maris da Conceicao Morgado

Alice d'Arauio Pessôa

Noemia Carvalho de Paula.

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Conceição Oliveira

Aida d'Amorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Dulcelina Monteiro da Cruz

Bcrtha Ochoa

Isabel d'Assumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

Maria Elysa Baptista

Isolina Guimarães

Nathorcia Guimarães

Elysia de Paiva

Alzira Pereira

Palmyra da Conceição

Maria Luiza Moller

Maria lbcrica Nogueira

Abrilina Ferreira de Carvalho

D. Aida de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenia Corteziio

Maria do Carmo Araujo

Maria de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

María da Silva Moutinho

Elysa da Silva Moutinho

Plano, linguas e lavores

Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

   

                             

    

  

redo

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda Motta

Maria Amalia Portugal

Isaura Nunes da Cunha

Curso colonlal
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machines agrícolas. Elementos

de topographis. Construcções ru-

matologia e hygiene colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada às colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escritu-

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias

LCADEIRA

Machines agrícolas. Elementos

topographia, construcções ruraes:

1.” ANNO

tria plana; desenho'gecmetrico; re.

presentação topographica; figura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometris

e de nivelamento.

2.° ANNO

Hahitações, viaductos, poços,

canalisações, etc.

3.° ANNO

Instrumentos e machines de

mobilisação: pás, enxadas, picare-

tas, charruas e grades; sachsdores

e escariticadores meclianicos.

Apparelhos e machines de dis-

tribuição: semeadores, distribuido-

res de adubos. etc.

Instrumentos e machines de

colheita: foice, foiciuha,

gadanheira, ceil'eiras, etc.

Apparelhos e machinas de es-

colha e limpeza: tararss, debulhs-

raes. Meteorologia, noções de cli-_

gadanha, ,

doras, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chines industruises.

2.“ CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2°. ANNO

Introducção: calor; sthmosphe-

ra. Themometros; applicação d'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas, geadas. Anemometros,

pluviometros. hypometros. Clitnas:

influencia da latitude e altitude:

influencia dos mares, lagos e rios.

3.° ANNO

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem nos climas

tropicaes. Regimen especial nos

tropicos: vestuario, alimentação etc.

3.l CADEIRA

Noções de technologia rural ap-

plicads ás colonias.

1.° ANNO

Moagem e panificação. Serra-

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. Resenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhsmo, da lã e da hor-

_ racha.

3.° ANNO

Fabrico do assncar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.' CADEIRA

Elementos de agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

I.° ANNO

Elementos constituitivos da ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ans-

lyses.

' 2.° ANNO

Mobilisaçãc do solo: lavouras,

cavas, sachss, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colmatagens,

drenagens, etc.

,3.° ANNO

Café, caõau, csnns sacchsrina,

borracha, algodão, canhamo, plan-

tas medicinaes, oleoginosas, tincto-

Maria. Adelaide Cardoso de Figuei- ?3398, etc-

5.” CADEIRA

Maria Casimiro Cardoso de Figuei- Exploração, tratamento o hygiena dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de soologia ge-

rsl. Especies e raças zootechnicas:

formas, côres, signaes, edades, etc.

Adm. ao R. G. de Lisboa Cuidados de procreação.

3.° ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

- mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEIRA

1.°, 2.° e 8.** anne

Ingles. Pronuncia, traducçno,

redacção e conversação.

7.' CADEIRA

Escripturaçào commercial o contabi-

lidade agricola..

1.“ ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas coloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphia commercial applicada ás

l nossas coloniaa.

2.° ANNO

Contractcs commerciaes. Or-

d° ganisaçic e divisão dos tribuaes

commercises. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

Immdllwãm noções de geome' mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por par-

tidas simples e dobradas. Csmbios:

moedas reses, moedas de conta e

moedas de cambios.

3.° ANNO

Escripturação: agricola, indus-

trial e bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applicavel. Clsssitioaçlo

de contas. Encerramento de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

Cadeiras Annos Licç. por semana Linden“

 

1.' .-5 1,75 210

2.“ 2 1 80

3.' 3 1,5 180

4.“ 1,5 180

õ.“ 2 2 160

(3.° 3 2,25 270

7.“ 3 2 240

11 1:320

O nmscroa,

Diamantino Diniz Ferreira,

 


